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INTRODUÇÃO 

 Medicamentos são produtos elaborados com a finalidade de prevenção, diagnóstico, alívio de 

sintomas ou até mesmo a cura de doenças e outros males que nos acometem. Há um rigoroso 

controle desde a pesquisa, produção e liberação para a comercialização dos mesmos. No Brasil, esse 

controle é realizado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

 Algumas substâncias necessitam controle especial. Geralmente são aqueles que têm ação direta no 

sistema nervoso central e podem apresentar vastos efeitos colaterais e inclusive dependência. Estas 

substâncias são regulamentadas pela Portaria 344/98. 

 Muitos estudos demonstram altos índices de prescrições e consumo de substâncias que exigem 

controle especial, isso motivou a busca de dados sobre a vendas dos mesmos. 

 O objetivo deste estudo é traçar o consumo/venda de medicamentos controlados que necessitam 

da retenção da receita e registro no Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados 

(SNGPC), de uma farmácia comercial do município de Ijuí/RS. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Trata-se de um relato de experiência vivenciado por um acadêmico, na disciplina Estágio VI: 

Farmácias e Drogarias do Curso de Graduação em Farmácia da Universidade Regional do Noroeste 

do Rio Grande do Sul. 

 O estágio foi realizado em uma Farmácia comercial do município de Ijuí, localizado na região 

noroeste do estado do Rio Grande do Sul totalizando 80 horas. 

 As atividades desenvolvidas no decorrer do estágio foram: acompanhar atendimentos a clientes, 

realizar conferência e dar entrada no sistema tanto de medicamentos, como correlatos. Além de 

auxiliar nos lançamentos dos relatórios ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos 

Controlados (SNGPC). 

 Os dados referentes a medicamentos controlados para análise e discussão das vendas foram 

coletados de 01/03/15 a 26/03/15. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O alto índice de utilização de medicamentos, inclusive os psicotrópicos pode estar relacionado ao 

envelhecimento da população e também às pressões mercadológicas da indústria farmacêutica. O 

uso inadequado de psicotrópicos é uma realidade do país e do mundo, estes provocam tolerância, 
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dependência e outras reações adversas danosas aos indivíduos, sendo necessárias intervenções e 

controle sobre eles (NOTO et al., 2002). 

 O uso indiscriminado de medicamentos sempre foi um desafio a ser combatido no mundo 

farmacêutico. Em 1998 foi publicada a portaria 344, que tem por finalidade regulamentar 

substâncias que necessitam um controle especial e estão classificadas conforme a tabela abaixo. 

 

 
TABELA 1 : Classificação de substâncias controladas FONTE: portaria 344/98, ANVISA. 
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A partir da classificação da portaria 344/98, foram relacionadas as  vendas de medicamentos 

sujeitos a controle no período de 12 de março à 11 de abril de 2015 em uma farmácia comercial e 

foi realizada uma compilação a qual é representada na tabela abaixo. 

 

 
TABELA 2 : Medicamentos controlados mais vendidos. FONTE: Dados coletados no período de 12 de março à 11 de 

abril de 2015, em uma farmácia comercial. 

 

 

O elevado consumo de tais medicamentos pode estar associado ao fato de serem considerados um 

dos principais meios de cuidados prometendo afastar qualquer sofrimento da sociedade atual, como 

por exemplo, depressão, ansiedade, transtornos psicóticos e outros distúrbios do sistema nervoso 

central (IGNÁCIO, NARDI, 2007). 

 Dentre os medicamentos controlados mais vendidos na farmácia, pode-se destacar a classe dos 

benzodiazepínicos: Alprazolam, Clonazepam, Diazepam e Bromazepam, apresentando 29,14% das 

vendas no período investigado, sendo o Alprazolam o mais vendido. 

 Os benzodiazepínicos são fármacos que atuam no sistema de neurotransmissão gabaérgico 

(GABA), esse neurotransmissor é inibitório. Essas drogas acentuam a inibição do SNC, provocando 

um efeito depressor, para transtornos de ansiedade. Esses medicamentos quando utilizados por 

alguns meses podem apresentar tolerância e consequentemente é necessário o aumento da dose, e 

podem induzir dependência. 
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 Os inibidores seletivos da receptação da serotonina (ISRS) são: Citalopram, Sertralina e 

Fluoxetina, sendo responsáveis por 37,68% das vendas. São eficientes em uma série de transtornos 

relacionados ao neurotransmissor serotonina, e não interferem em outros neurotransmissores, pois 

atuam diretamente na receptação deste, resultando no efeito antidepressivo (MYCEK MJ, 

HARVEY RA, CHAMPE PC, 1998). 

 O tramadol é um opiáceo que é usado como analgésico de ação central, atua diretamente em 

células nervosas do SNC e SNP, e é indicado para dores moderadas a severas. O tramadol inibe a 

recaptação neuronal de norepinefrina, inibe as vias descendentes nociceptivas e potencializa a 

liberação de serotonina. E é metabolizado pelo fígado em diversos metabólitos, o qual apenas o O-

desmetiltramadol possui ação analgésica (LEPPERT, 2009). 

 Náuseas, vômito, xerostomia, dor de cabeça, sonolência são alguns dos efeitos colaterais que 

podem aparecer no usuário de tramadol. 

 A Amitriptilina, pertence a classe dos antidepressivos tricíclicos (ADTs), e aparece de forma 

isolada, sendo responsável por 11,05% das vendas. Atua no bloqueio da recaptação de monoaminas, 

principalmente norepinefrina e serotonina, e também em menor escala a dopamina. É eficaz na 

depressão crônica ou profunda e em transtorno bipolar. Alguns efeitos colaterais tendem a aparecer 

de forma rápida, antes mesmo da eficácia farmacológica, sendo esse um dos motivos pelos quais 

muitos pacientes abandonam o tratamento (MEDEWAR, MATHEUS, 2012). 

 A Gabapentina, pertence a classe dos anticonvulsivantes e também aparece de forma isolada e 

correspondeu a 8,54% das vendas. É indicada para o tratamento de crises epilépticas e apresenta 

uma estrutura semelhante ao GABA, porém seu mecanismo de ação não envolve a ativação de 

receptores gabaérgicos (TIMMERMAN, et al, 2000). Apresenta algumas reações adversas, como 

fadiga, sonolência, tonturas, xerostomia, distúrbios visuais e falta de memória. 

E a Bupropiona, pertence a classe dos antidepressivos atípicos, correspondeu a 2,01% das vendas, 

tem indicação para o tratamento de depressão e dependência a nicotina. Atua inibindo a recaptação 

da noradrenalina e dopamina, tendo como consequência o aumento da atividade dopaminérgica no 

núcleo abbumbens. Também atua com menor intensidade na receptação da serotonina 

(BENOWITZ, 1996). É antagonista nos receptores nicotínicos, produzindo assim diminuição da 

vontade de fumar nos dependentes de tabaco. Cefaleia, agitação, fadiga, insônia, xerostomia são 

alguns efeitos colaterais que podem aparecer durante o uso da bupropiona (KOLBER et al., 2003). 

 

CONCLUSÃO 

 O presente estágio permitiu vivenciar a rotina do profissional farmacêutico em um 

estabelecimento comercial. Esta experiência possibilitou o acompanhamento das atividades de uma 

farmácia, tais como, aquisição de medicamentos, armazenamento, dispensação, e toda a rotina que a 

envolve, podendo relacioná-las com as teorias que foram apresentadas em aula em diversas 

disciplinas.  

        A atuação do profissional farmacêutico é de suma importância, pois além de responder 

legalmente, exerce funções como, supervisão e treinamento de equipe, orientação ao público e 

assistência farmacêutica, gerenciamento de medicamentos e correlatos, bem como a vigilância 

sobre os medicamentos controlados. 
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 O sistema atual, a rotina de trabalho excessiva, a vida agitada, geram estresse, sendo estes 

responsáveis pelos agravos na saúde da população. Isto leva a um número elevado de diagnósticos 

de distúrbios do sistema nervoso central, sendo os antidepressivos, psicotrópicos e outras 

substâncias controladas a opção medicamentosa para o tratamento, tal situação observada através da 

análise das vendas realizada pela farmácia no período de estágio. 

 O farmacêutico, como agente de saúde, é responsável pelo controle, retenção e cadastro de 

receitas e orientação ao usuário. Como sugestão pode-se adotar terapias complementares, para que o 

uso destas substâncias controladas não seja exagerado.  

 A falta de educação em saúde em nosso país e os serviços de saúde muitas vezes precários, nos 

leva a automedicação desenfreada. A sociedade tem os medicamentos como o principal meio de 

“alívio”, solução para desconfortos, tratamentos e possível cura dos males que os acometem, 

levando a alta incidência de comercialização de medicamentos controlados ou não, sem levar em 

consideração efeitos colaterais e futuros agravos a saúde relacionados a estas substâncias. 
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